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Introdução

O controle Alternativo de Pragas tem sido colocado como uma das alternativas ao uso indiscriminado de agrotóxicos, principalmente para agricultura familiar. Dentre os produtos alternativos usados no controle de pragas os extratos vegetais têm sido amplamente utilizados. Esses produtos por serem compostos derivados de espécies vegetais podem causar menor impacto ambiental e serem mais seletivos, não ocasionando mortalidade ou efeito deterrente a outras espécies de insetos (PENAFLOR et al., 2004).


De acordo com Bueno et al. (1990), a utilização de produtos de origem vegetal tem sido uma boa alternativa, já que demonstra resultados significativos. Contudo o uso indevido de inseticidas em épocas erradas, além da dosagem mal administrada, pode selecionar resistência aos insetos pragas, podendo causar efeito negativo aos inimigos naturais.


Conhecer o nível de ação ou nível de dano econômico de uma determinada praga em uma determinada cultura é de fundamental importância em uma estratégia de manejo integrado de pragas (HAJI et al. 2004). Pesquisas realizadas com espécies vegetais potencialmente tóxicas ao fungo ou as formigas cortadeiras, evidenciam que a espécie mais estudada é o nim indiano, pertencente à Família Meliaceae (SAXENA, 1989). O óleo dessa planta tem sido utilizado também no controle para pulgões, cochonilhas, tripes, mosca branca e algumas lagartas.


De acordo com a necessidade de novas formas de controle relacionada à questão econômica como também ambiental de forma reduzir os efeitos residuais causados pelo uso indiscriminado dos produtos químicos foi realizado o Projeto “Controle Alternativo de Insetos-Pragas no Brejo Paraibano”, tendo como propósito avaliar os procedimentos utilizados pelos agricultores no controle de insetos-pragas, discutir as técnicas alternativas de controle de insetos-praga e, aumentar e promover a inter-relação entre a comunidade universitária o  produtor rural.
Material e métodos


O projeto foi desenvolvido no município de Areia, localizada no Brejo da Paraíba, durante o ano de 2009. 


O primeiro contato com o produtor rural foi realizado na feira agro-ecológica da cidade, onde questionando os agricultores sobre a possibilidade da existência de insetos pragas, eles gostariam receber uma visita técnica dos alunos do curso de Agronomia da UFPB. Recebendo uma resposta positiva foi agendada uma visita as propriedades . 


No dia da visita foi feito um questionário aos produtores de modo interativo e dinâmico para não causar nenhuma impressão negativa. Na tabela 1, encontra-se de forma resumida a situação de um produtor (agricultura familiar) de hortaliças no brejo paraibano.  

TABELA 1. Questionário Aplicado aos Produtores

	PERGUNTAS
	RESPOSTAS

	PRODUTOR (nome):
	Cícero Ursulino Alves

	LOCALIZAÇÃO (da área):
	Sítio Macacos – Areia PB

	HORTALIÇAS CULTIVADAS:
	Alface, Couve-folha, Couve-flor, Chuchu, Espinafre e Pimentão

	TEM PROBLEMAS COM INSETOS- PRAGAS:
	Sim

	QUAIS PRAGAS:
	O produtor não soube identificar as pragas.

	USA ALGUM TIPO DE INSETICIDA:
	Sim

	QUAL TIPO DE INSETICIDA:
	Inseticida natural a base de pimenta e álcool. (Receita fornecida pelo SEBRAE)

	GOSTARIA DE RECEBER ALGUMA AJUDA NO CONTROLE DESSAS PRAGAS:
	Sim



De posse dos dados coletados iniciou-se a seleção da área  para a realização do projeto. A seleção foi feita através de alguns critérios. O primeiro critério levado em consideração foi a localização da propriedade, dando prioridade às áreas de mais fácil acesso. O segundo critério foi a diversidade cultural da propriedade, onde considerou-se as propriedades com pelo menos três culturas diferentes. O terceiro foi a utilização de inseticidas no combate dos insetos pragas.


Após a análise dos dados pode-se obter um diagnóstico da situação atual da produção de hortaliças, escolhendo-se a área que melhor atendia aos critérios estabelecidos pelo questionário. Com isso foi escolhida apenas a propriedade do Sr. Cícero Ursulino.


Foram realizadas nessa propriedade visitas para identificação das pragas infestantes. Uma observação prática e conjunta com o produtor pode esclarecer quais pragas estavam ocorrendo e os tipos de danos causados por ela. O método atual de controle utilizado pelo agricultor era uma soluçãos a base de pimenta malagueta e álcool, onde informou ter obtido essa receita através SEBRAE em um curso de capacitação.


Para a correta identificação das pragas foram levadas ao Laboratório de Entomologia amostras das plantas infestadas, como também amostras dos insetos encontrados no campo, as quais foram devidamente identificados.


Antes de qualquer indicação no controle das pragas foi realizada atividades de cunho didático mostrando ao Seu Cícero, assim como a sua família e vizinhança, quando um inseto é considerado praga e quais as pragas mais conhecidas em hortaliças, isso com o auxílio de um data-show. Em anexo, fotos dessa atividade.

Resultados e discussão


Na propriedade foi encontrada uma diversidade de hortaliças, das quais a couve-flor e a couve-folha apresentavam-se mais infestadas. Os insetos identificados com maior índice de infestação foram o pulgão (Brevicoryne brassicae) e a mosca-branca (Bemisia tabaci Biotipo B). Apesar de ser encontrados outros insetos, estes demonstraram-se em nível de equilíbrio, portanto não causando danos significativos.  

Os insetos que apresentaram ocorrência na propriedade de Seu Cícero são considerados pragas para a maioria das hortaliças, principalmente a mosca-branca, que é uma praga generalista. Esse inseto tem sido responsável pela transmissão de viroses em várias culturas, bem como apresenta dificuldade de controle exigindo muitas vezes uma sequência de pulverizações com inseticidas altamente tóxicos. 


Com relação ao pulgão, trata-se de uma espécie que danifica principalmente as plantas da família Brassicacea, justamente a grande maioria das culturas da propriedade analisada. Esse inseto apesar de ser eliminado de forma simples, tem uma elevada capacidade de reprodução e consequentemente de reinfestação.


De acordo com informações do produtor as culturas que apresentam  um nível de infestação elevado mostram menor qualidade e causam um decréscimo nos índices de venda do produto, desagregando valor ao mesmo. Assim além das medidas que vinham sendo adotadas na propriedade, nós sugerimos outras formas de convivência com as pragas, sem ter que utilizar agrotóxicos. 


Entre as medidas recomendadas estão: a utilização da adubação orgânica (com esterco ou restos de cultivos), a manutenção da diversidade de culturas, a construção de barreiras físicas como o quebra-vento ou cultivos de maior porte, utilização de cobertura morta, adubação verde, e armadilhas adesivas de diversas cores, além do uso de vários extratos vegetais.


Seu Cícero demonstrou interessado em utilizar os métodos alternativos recomendados pelos alunos para reduzir os danos no campo causados pelos insetos-praga. 

Conclusões

O produtor de hortaliças do município de Areia não tem o conhecimento dos insetos-pragas que ocorrem em suas plantações;

Os produtores que comercializam seus produtos na feira Agro-Ecológica do município de Areia tem consciência dos problemas trazidos pelo uso de Agrotóxicos;


Esses produtores gostariam de ter o acompanhamento técnico e a presença da Universidade junto ao meio produtivo.
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Apresentação em data-show sobre insetos-pragas para produtores rurais em Areia –PB, 2009.
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